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Introdução

Existem vários fatores críticos em MPS que não são
simplesmente questões técnicas de engenharia de
software e sim questões sócio-técnicas relativas à:

• Condução das iniciativas de melhoria

o É um grande desafio devido a diversos fatores que influenciam
esse processo

• Interação entre seus participantes



Objetivo

• Perspectiva do colaborador em relação ao programa
MPS

o Investigar os Fatores críticos de sucesso percebidos
pelos colaboradores

 Identificar e analisar

 Pesquisa exploratória

 Estudo qualitativo utilizando Grounded Theory

 Obter melhor entendimento sobre as questões

que influenciam iniciativas MPS.



Melhoria de Processo 
de Software (MPS)

Processo de software

É um conjunto coerente de procedimentos,

tecnologias, artefatos e estruturas organizacionais

necessárias a conceber, desenvolver, implantar e

manter um produto de software (FUGGETTA 2000).



Melhoria de Processo 
de Software (MPS)

• Para aprimorar o processo de software de uma
organização, são utilizados os modelos de Melhoria de
Processo de Software (MPS).

• Modelos são fundamentados na tríade processo-
pessoas-tecnologia.



Estudo Qualitativo

Analisar
Programas de Melhoria de Processo de 
Software

Com o propósito de Caracterizar

Em relação a Influência dos fatores críticos de sucesso

Do ponto de vista Colaboradores membros da organização

No contexto de
Duas organizações de desenvolvimento de pioneiras
na implantação do nível G do MPS.BR no estado do
Amazonas.



Etapas do Estudo

Definição do Objetivo 
e Seleção das Técnicas

Seleção das 
Organizações

Realização das 
Entrevistas

Codificação 
do Dados

Análise



Etapas do Estudo

Definição do Objetivo 
e Seleção das Técnicas

Seleção das 
Organizações
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Entrevistas

Codificação 
do Dados

Análise

• Questões sócio-técnicas
• Estudo Qualitativo
• Seleção do procedimento 
metodológico(Grounded Theory)



Etapas do Estudo

Definição do Objetivo 
e Seleção das Técnicas

Seleção das 
Organizações

Realização das 
Entrevistas

Codificação 
do Dados

Análise

• Seleção das organizações e 
colaboradores



Etapas do Estudo

Definição do Objetivo 
e Seleção das Técnicas

Seleção das 
Organizações

Realização das 
Entrevistas

Codificação 
do Dados

Análise

• Entrevistas
• Conteúdo semi-estruturada
•Questões abertas
• Gravação



Questões definidas 

Questões sobre a visão do colaborador em relação ao programa de melhoria:

 Em relação ao programa de MPS, como você ver o programa de melhoria?

 Quais os fatores que mais influenciaram na implantação do programa MPS?

 Qual o seu papel no programa MPS?

Questões sobre a definição das atividades do programa de melhoria na organização:

 Quem foi o responsável pela definição/implantação do programa MPS na organização?

 Como foi definido o programa dentro da sua organização? Quem definiu as atividades do

programa MPS? Como foram repassadas as definições para os colaboradores?

 Existiam atividades em paralelo às atividades do programa de melhoria?

Questões sobre o impacto do programa de melhoria:

 O que mudou na sua forma de trabalhar?

 Qual o resultado do programa MPS na sua organização?

Questões para identificação de dificuldades relacionadas ao programa de melhoria:

 As atividades desenvolvidas para a implantação foram fáceis ou difíceis? Por quê?

 Existiram dúvidas em relação às atividades de implantação do programa de melhoria?

 Todas as atividades estabelecidas para implantação do programa de melhoria foram realizadas? Se

não, por quê?

 Houve necessidade de treinamento para desenvolver novas atividades?



Etapas do Estudo

Definição do Objetivo 
e Seleção das Técnicas

Seleção das 
Organizações

Realização das 
Entrevistas

Codificação 
do Dados

Análise

• Transcrição de conteúdo gravado
• Codificação 
• Listagem das categorias



Codificação

• Utilizando os procedimentos da Grounded Theory (STRAUSS e
CORBIN 1998)

– 1º Passo – Codificação aberta, associando códigos à citações das
transcrições das entrevistas



Etapas do Estudo

Definição do Objetivo 
e Seleção das Técnicas

Seleção das 
Organizações

Realização das 
Entrevistas

Codificação 
do Dados

Análise

• Análise dos Dados Qualitativos



Análise dos dados
Qualitativos

• GT – 2º Passo – Codificação Axial

Códigos encontrados nas transcrições foram
agrupados de acordo com as suas propriedades,
formando categorias.

• Foram gerados:

63 códigos associados a 11 categorias relacionadas
especificamente com os fatores críticos de sucesso em
programas de MPS.



Análise dos dados
Qualitativos



Análise dos dados
Qualitativos

• o programa tende a 
ser executado com 
mais facilidade



Análise dos dados
Qualitativos

•Mais envolvimento com o 
programa de melhoria



Análise dos dados
Qualitativos

• devem estar 
totalmente cientes



Análise dos dados
Qualitativos

•Não exercem uma 
dedicação exclusiva



Análise dos dados
Qualitativos



Análise dos dados
Qualitativos

•Melhor compartilhamento
do conhecimento



Análise dos dados
Qualitativos



Análise dos dados
Qualitativos

•Padronização
da metodologia



Análise dos dados
Qualitativos



Análise dos dados
Qualitativos

•Relacionada a
prática de elaboração
da documentação



Análise dos dados
Qualitativos



Análise dos dados
Qualitativos



Análise dos Resultados

• Não foi necessário executar a terceira fases do processo

de codificação sugerido por STRAUSS e CORBIN (1998)

para Grounded Theory, pois foi possível compreender os

fatores críticos de sucesso após a execução das fases de

codificação aberta e axial.



Conclusões

• Os envolvidos com o programa de MPS devem saber do 
que o mesmo se trata;
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que o mesmo se trata;

• Deve haver comprometimento e motivação

• Há  mudança  da  visão  dos  colaboradores  em  relação  
aos  processos  executados  pela organização

• É  importante  estudar  os  aspectos  de  forma  conjunta



Conclusões

• Os envolvidos com o programa de MPS devem saber do 
que o mesmo se trata;

• Deve haver comprometimento e motivação

• Há  mudança  da  visão  dos  colaboradores  em  relação  
aos  processos  executados  pela organização

• É  possível  compreender  a relação dos fatores sócio-
técnicos mais facilmente e o como estão entrelaçados
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